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Nagoya(Japão) — A ministra 
da Economia, Zélia Cardoso de 
Mello, reafirmará hoje, ao discur-
sar perante a Assembléia Anual 
do Banco Interamericano de De-
senvolvimento, o repúdio do Go-
verno brasileiro à decisão do 
Grupo dos Sete, que reúne os pa-
íses mais ricos do mundo, de 
bloquear um empréstimo de 350 
milhões de dólares do BID ao 
Brasil para pressionar o País a 
chegar a um acordo com os ban-
cos. Mas o clima de confronto 
que o assunto chegou a criar nos 
últimos dias parecia bastante dis-
sipado ontem. 

Empenhado em evitar que a 
reunião do BID se transforme 
num foro de recriminações, o 
presidente da instituição, Enri-
que Iglesias, colocou Zélia entre 
o ministro das Finanças do Japão, 
Ryutaro Hashimoto, e o subse-
cretário do Tesouro dos Estados 
Unidos, David Mulford, na mesa 
de honra do jantar que ofereceu 
aos governadores do banco on-
tem à noite no Hotel Nagoya 
CaStle, Mulford tem liderado as 
ações, de pressão do G-7 contra o 
Brail."Hashimoto apoiou a inici-
ativa .americana, numa demons-
tração= da profunda irritação com 
que as autoridades e o empresa 
rindo- japonês vêem a posição 
rasileira na questão da dívida. 
-Corn certa relutância, Zélia 

ceitou na tarde de ontem falar 
orn'oS jornalistas brasileiros que 

cobrem a reunião. Disse que não 
tinha nada a dizer e limitou-se a 
indicar apenas que manterá o 
tom da incisiva declaração oficial 
distribuída pelo Governo na se-
mana passada para condenar a 
iniciativa do G-7 no BID como 
inaceitável. 

A ministra terá um encontro 
com seu colega japonês no fim da. 
tarde de hoje, antes de partir pa-
ra Tóquio, onde manterá reuni-
ões com representantes do setor 
privado. 

Um integrante da comitiva de 
Zélia disse que não haverá anún-
cio de acordo sobre juros atrasa-
dos com os bancos antes de ama-
nhã. Embora o acordo esteja pra-
ticamente fechado, o momento 
para sua confirmação oficial pas-
sou a ser calculado pelo Governo 
em função do desejo de marcar a 
posição do País sobre o uso inde-
vido do BID pelo G-7 para pres-
sionar um país membro, em dia 
com a instituição, a fazer conces-
sões aos bancos. 

O governo japonês não assumi-
rá nenhum compromisso claro de 
contribuir para , o fundo de inves-
timentos de 1,5 bilhão de dólares 
para a América Latina que os Es-
tados Unidos propuseram no ano 
passado como parte da iniciativa 
para as Américas, do presidente 
George Bush. O fundo, a ser ad-
ministrado pelo Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento, re-
ceberia constribuições iguais dos 

EUA, do Japão e da Comunidade 
Econômica Européia. 

Washington esperava que o 
ministro das Finanças do Japão, 
Ryutaro Hashimoto, confirmasse 
a participação japonesa durante a 
reunião anual do BID, que co-
meça hoje em Nagoya. Altos fun-
cionários do Ministério das Fi-
nanças advertiram, no entanto, 
que o ministro não fará nenhuma 
promessa que inclua cifrões. "Se 
os latino-americanos estão espe-
rando presentes, eles ficarão de-
sapontados", afirmou um asses-
sor de Hashimoto. 

Bastidores, — Nos bastidores, 
o Governo brasileiro está usando 
argumentos fortes para denunci-
ar a iniciativa dos EUA de blo-
quearem o empréstimo do BID 
de 350 milhões de dólares ao 
Brasil. A idéia é mobilizar o 
apoio político dos países mem-
bros da instituição para reverter 
a medida. 

A ação americana, apoiada pe-
las principais nações industriali-
zadas, foi duramente criticada 
por vários países europeus e a to-
talidade dos latino-americanos. 
Em Brasília foi vista como um ato 
que beira à irresponsabilidade, 
pois põe em risco a classificação 
de crédito do BID, que permite à 
instituição pagar a menor remu-
neração do mercado de capitais 
pelos recursos que levanta para 
alimentar suas linhas de financi-
amentos na América Latina. 
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Zélia farai d•scurso contra os países ricos  • 


